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CHRONICA OCCIDENTAL 


A Chronica do primeiro do anno não póde 
deixar de começar pelas boas festas. 

Seguindo pois a tradicção, damos as boas fes-. 
tas nos nossos leitores, e crêmos ser bastantes. 
gentrasos, dando uma coisa, que noje raras pes- 
Sons dão, porque uns vendem-n'as, outros aven- 
gam-se com elas. E 

Ee systema do avenças de boas festa, fi 
uma alas ultimas modas do anno de 1887, moda 
introduzida em Lishoa por um grupo de Senho- 
ras, elegantes e caridosis da nossa primeira so- 
credade, que encontraram no seu bom senso e 
ma sua caridade, a maneira de alegrar os pobres 
& os ricos, dano áquelles uma boa esmola, ti- 
rando a estes uma hou massada, 

Essas, distinctas. senhoras, nacionalisando com 
muita. felicidade um systcmha usado no estran-. 
Biro, deeretaram que” qualquer pessoa dando 
Cinco tosões para os pobres, ficava livre do 
“compromisso de enviar bilhetes de boas festas ás 
pessoas das suas relações. z 

Eu bem, sei que a administração do correio 

ral € 05 donos das minervas de Lishoa não 
hão de ter visto com muito bons olhos esta 
inovação, em compensação porém os pobres ale 
Erum-se, os carteiros folgam, e o publico livra-se 
«uma pesada corvee do principio do amno, Je 
andar a encartar bilhetes de visita, vasculhando 
ma sun rhetórica imaginosa os terimos mais en- 
gsinhosos e originacs, para desejor s pessoas do 
Seu conhecimento felizes festas é boas entradas 
do anno, que chega. 
pn ana 

o da minha falta de 
muito com ss 


E nunca fiz Isso porque nunca comprehendi a 
aten significação dessa formula burocratica de 
desejar festas felizes do nosso. proximo. 

Que no comieço do anno cada qual procure ir 
ver as pessoas amigas, para com elis se con- 
gratular de se ter vencido mais essa campanha 
die 368 dios para entrar com o pe diseito no 
unno novo, recsbendo-o na companhia daquelles 
que mais estima, perfeitamente d'accondo: mas 
que 54 encha à colxa do correio, de bilhetes de 

ros, “e estafand 


Exa festas felizes» é que nunca percebemos 
puto bem para que servia é portamo que nunca 
fizenios. 

Entretanto, não deixamos de comprehender o 
mande. henefício que a nova moda trouxe aos 
Isbostas e não deixaremos de applaudir sincera- 
mente as. elegantes senhoras, que a decretiram. 

Em Paris esta questão dos bilhetes de boas 
festus continua ainda a agitar o mundo elegante, 
e não é de hoje nem de hontem que a sociedade 
parisiense se preoccupa com esse uso, que en- 
contrau sempre recaleitrantes, naturalmente pelo 
mégmo motivo, que cu nunca me submerti a clio, 

No tempo da monarchia, 9 general visconde 
d'Aumont, um, dos mais falantes fidalgos da 

corte de Nopoleão o grande, e de Luiz vii, 
lucíou sempre, energicamente contra O costume 
comodo e insignilicativo dos bilhetes de boas 


atas, é tanto, que no dia do anno. novo fazia 
publicar, nos jornães de Paris, o seguinte annun- 
io cm letras gordas 

«0 general visconde d'Aumont não manda 
hetes de visita À ninguem, mas deseja anno fe 
tiz à todos às seus amigos. 

O syatema adoptado agora em Lisboa sobreleva 
muito. anda 0 systema do general dAumont, 
primeiro. por que” & mito menos incommodo é 
Iuito. als barato dar” 5 


do maseimento do Cito é a enc 
O ear 
É os carteiros não devem estar tambem pouco 
alegres com a. nova moda, sobre tudo dido o 
jeipo medonho que em let nestes dias de 
O Test, 
dl natal de 187 foi o natal mais invernoso que 
do ts anos tem procedido em Los, 
prineiso começou. pelo frio, um Fio syberiano 
qe fes Er 08 qUéxOS Coto nunca queixas 
fSsctas Bateram aeste cantinho da peninsula. 


E 


ne 


O barometro principios a descer, a descer 
com uma furia th que parecia querdr r traba 
liar no tunel da Avcaida e o fio a mir à 
subir, que parecia querer gelar toda a população 
de tos DEE e 

Entretanto, apparentemente os dias estavam 
ndisimost o Sol da peminsula nunes foi mais 

inte € alegre que nesses dias, o ceu de 
Lisboa. mais szil e transparente Vistos de den: 
tro duma redoma, esses dias pareciam tudo que 
havia de mais pemaveral: mas deitando o nariz 


Tomo n/uma vista de magica, sobre esse 
olho subia um patio de nuvens 

ne anno de nuvens Negras que parecia 
a prológo do Mephistopheles, o furacão usando 
Dor essas ruas “e travessas! imitava O canto mem 
distophelico, e a chuva começou a cabir sobre 
Lisboa com turma obundancia tal, que parecia que 
Deus comprehendendo a necexidade que à po- 
pelação boca inha de uns bons dogches fera 
Event com a companhia das nguas é despejava 
dobré a cidade, todos os reservatorios do Alicia, 


ue a Pa 
e ir gorg 


Foi n'uma noite estas, 


o legen- 
dario rouxinol se lembrou. 


r a Linda 


para S. Carlos. A chuva transformdra em cata 
Tactas todas as calçadas de L 
se 


" de Lishos, metomurnho- 
em lagos suissos todas os praças publicas. 
Entretanto nada disso obitou & que 6 Iheanro 

S, Carlos se enchesse desde a orchestra até 
paraiso: um bocadinho mais e em vez de se 
dr para o theatro de carruagem ir-se-hia de bote, 
mas O caso era ir e toda a gente lá foi, 

E valeu bem à pena a molhadela que se apa- 
nhoy, pela norte encantadora Que se passou n'csse 
theatro, onde a maior parte dos espectadores da 
platéa se apresentou com dupla tolleite de 

duas casacas cada um, uma de panno e outra 


agua, 

À Patti contou maravilhosamente a velha Linda. 
de Chamounix, essa deliciosa, partitura que Do- 
mise escreveu sobre o velho melodrama. da 
Graça de Deus, 

E não conheço nada mais estupido e banal 
que o entrecho desse. velho ramalho, que 
Mesmo quando era novo era já velho, à ponto de 


Theophilo Gautier responder a Dennery e Le- 
mine, que pediam diretos duihor por sé parecer 
com 6 seu 


rata 0 Mireto da Lib, qui esse 
bretto se parecia tanto com a Graça de Dent, 
como com 4 immensidade de matigos raudevils 
dentimentães que a Gras de Deus rodar cont 
todo o que de piegas e'de tolo que à literatura 
enem Fandeza” tinha. produdido dende quê 
da estro e que ha saboyinos, 

O imccesso dnorme Que DO Seu tempo alcançou 
a Linda de Chamoumis, pertenes pole exclusa- 
TN nO maestro e comprehendese bem essa 
uteeiso pelo agrado cor ue se Guve a fcncia 


ra, de Donizetti, pelo encanto que produz 
quando é cantada como o foi agora em S. Carlos. 
À Pati está visivelmente cançada, a sus VOZ 


extraordinaria denuncia já os vinte e tantos annos. 
que tem de vo7 única, mas apesar disso ainda é 
à celeiro Pari 

Quando se ouve fica-se muravilhado, é com-, 
preliende-se o eifeito cutraordinario, mogico que 
essa voz é que essa artista produzifiam aqui ha 
dez ou doze annos, pelo efeito magico é éxira- 
ordinario que produz ainda no fim d'uma longa 
carreira de triumphos colossaes. 


traz na, 
já tem nos 


A Patti que na primeira noite da Traviata foi 


de desagrado, foi acolhida ao entrar em secna na 

a 

E ali dc 
ap dee 


cantora, 
o lado do successo da Patti houvo tambem 
outro grande suecesso, um verdadeiro e rubloso 
triumpho:—o de Francisco de Andrade, 
O Brilhame artista portuguez foi deveras extra-| 
ardinario na execução do velho sboyanno, 
Como cantor e como actor, Francisco de An 


drade é sublime na opera de Donizeti, e depois, 
de se ouvir a Linda, Portugal póde-se orgulh 
de ter por seu patricia um dos primeiros barytonos. 
do mundo, um dos artistas mais completos e mais 
rios do mundo musical moderno, 


uma ovação trlumphal 

A Linda de Chamownix teve além d'sso um 
desempenho muito bom par parte dos. outros. 
artistas, sobresabindo entre elles o baixo Merolles 
que foi muito notavel e que se mostrou realmente 
um cantor « um artista de primeira ordem. 

A sra Prandi fez muito distineuamente a parte 
de Pierroto e a Linda de Chamumix: é no seu 


conjuncto uma das operas mais hem cantadas que 
temos ouvido em S. Carlos, tendo por parte de 
Adelina Patti é de Frincisco de Andrade, um 


aPesses. desempenhos excopelonaes que marcam 
spocha. na lnstoria gloriosa dos maia gloriosos 
theatros Iyricos do mundo, 


O Calyseu de Lisboa, o novo theatro-cireo da 
rua Nova da Palma já abriu as sus 
Dizem-nos que é elegante e bonito; an 
tivemos tempo de 14 ir, em o visitando diremos 
delle aos nossos leitores, 


Gervasio Lobato, 


DDS 


LEÃO XII 
1 


O mugnifiso e aunravel espectaculo, que es- 
tamos else: momento, presenberndo, d úma le 
para mundo e uia leo pat a ri 
fi chtiros seculos que o ponilicado não obiam 
tão aiiggalado tubipho Como a que Cá ngora 
Acanento, e alcançado exactamente no momêmo 
em que se! diz humilhado e excravo, quando nf 
dirma que o Vaticano é para cl, dm carerel 
que a suprema: moril não móde sendo der 
prada” pelo contacto das randbzas mã- 
E que 8 Pedro é mesquinho e pequeno 
detembinba. a capada, para. orar à 
dei de Malebo, verdadeimente praça e ny= 
Dime” quando: prézo no. emreero. dê” Antoçia 
ta a! pala minas que ser de, eneingo 
imo elde Hção Or papas soberanos de Roma 
E Estados da Igrefa erdarar a tradição de 
Ped, que. procurou defender Christo com as 
armas adrrens, os papas Titados á sva income 
estava soberana Eni. esses hesdarar n 
tendição do aponolo Cxcltsivamento empenhado 
ma Propagação da fé. O symbilo da poder teme 
Pol E'5 Espada que mutlou Maleho e derra- 
Ei sengãe, 0 timido do, poder capiiial 
São ae chaves dg edu, promettos pelo proprio. 
Deus nó dedicado aposiolo, À espada, «e dite 
Jesus 3º, Pedro que a embainhatas, ds chaves 
do cia Flo dormia da Nr broprio e 
susClito que lo prometico. Mas 08 sucsei- 
dores do apasílo, cuja Fé tantis vezes vacilou 
sbre as agas do lápo, no jardim dus Oliveiras, 
Ena mesa do palio de Herodes, parese que 
The herdaram tambem as vacilações € able. 
Com selar do céu À cla, sia audo 
<os da espada, do poder temporal, é esse suê- 
iro não sabemos sé 0 não soliau um dia destes 
cão xt, quando recebeu o barão Ranaler « os 
outros olicnes do exercito pontlcio, Estará per 
Aeiamente segura” a orelha do rei Humberto 


O OCCIDENTES 


ção é clura e 0 exemplo é solemne. 
o pontificado tanta força. como 
«aeste momento em que a thiara não vacila com 
às agitações que fazem tremer a corda? Só a 
idade média é que nos dá exemplo de um Papa 
por tal forma. triumphantes mas o Papa trium- 
Phava então, como chefe de um partido, e se 
“Umas vezes infligia nos imperadores a humilha- 
ão de Canossa, outras veres recebia as bofeta- 
is dos seis de, Françs se copulsava às vezes 
com um gesto da sua mão poderosa o pobre D. 
Sancho 1% do throno de. Portugal, outias vezes 
“tinha de fugir elle proprio da sua Roma e ir es= 
“<onder em Avignon à sua proseripta realeza. E 
hoje o triumho ponttical é abioluto é com- 
jeto. 
Não humilhado violentamente como em Ca- 
nossa, mas inclinando-se diomte da sua reconhe- 
ida Supremacia moral, o Cesar germanico, faz 
do pontíics sem throno o arbitro dos destinos 
da Europa. Nunca pôde tanto como no mo 
mento em que declara que nada pôde, nunca foi 
tão, yictorioso como agora que se diz vencido. 
O espectaculo que em breve se voe desenro- 
lar no Vaticano é verkilciramente assombroso, 
Graças a Leão xut, Roma volta a ser a cidade 
aonde alluem os tributos do mundo inteiro; car 
tholicos é protestantes, seismaticos e livres pen= 
súilores. solicitam undnimemente a sua benção 
paciticadora. Pedehe o principe de Bismark que 
intervenha para que o império parmanico tenhu 
a força que julgo indispensavel À sua consolida- 
Sem mom da olha de Inglaterra o du 
ue” de Norfolk implora-lhe que lhe pacilique a 
land, À lusa Ingulcia vê Caminha com pass 
sos agigantados a propaganda catholica nos pai 
es slavos dos Balkans, é preoceupa-se com essa 
força, desconhecida até ahh que pôde atravessar 
“os seus projectos, Uniizador, centraliador com 
todos “os grandss chefes de impérios, Leão xi 
a pouco e pouso agrupa todos os catholicos em 
torno da Sânia Sé, de modo a só delle recebe- 
rem a direcção & as ordens. É assim que pós, 
termo. ao padtoado portugues nas Indias orien- 
e apanha na rede da Propaganda, Fidê es. 
8 “chistandad 


teste pontilicado, 
um dos mais notaveis de certo que tem 
era a hist à 

Como testemunho d'estas influencias tão uni- 
xersalmonte alliemadas, aflluem de todos os 
dos a Roma ns dadivas de todo o mundo. Ef 
todo o munilo cútholico se celebram festas, se 
preparam missas, de fizem pre-exposições dos 
objectos que lg. de Hgurar "depois na grande 
exposição vaticana, E, 05 reis e as cidades man- 
dam aé copias Heis das suas riquezas artisticas, 
é os calices de ouro e prata e 05 paramentos dê 
ouro e seda é as thisras carregadas de pedras 
Preciosas, é ns estatuas de ouro é prata € mar= 
ore e bronze enchem 6 Vaticano. Às mais re- 
smotas cidades du America e às ulimas aldeias 
da Europa enviam os seus dons. Trabalham nas. 
fabricas “ns. operárias para tecer em rendas de 
múravlhosos lavores uma homenagem ao Papa, 
em toda a parte os ourives, os esculptores se 
atladigam para que nas salas do Vaticano appa- 
reçam todos os hrahgios da arte moderna, € os 
gavalleiros de Multa Jovamelhe a estatua de S. 
João Baptista « os alumnos do seminário de Ana- 
Emi as medalhas. que reseheram em premio dos 
Ses estudos de um anno; manda S, Luiz de Po- 
tosi a prata das suas minas, e um favrador de, 
Malaga o vinho das suas colheitas; manda à rat- 
nha Izabel um tripevco de Alberto Durer e um 
Pobre pintor de Lióme o modesto desenho da. 
cast onde Leão Xl passou uma hora da sua 
mocidade; as dioiseses opulentas como Paris man- 
lam uma sementeira de diamantes € os conven- 
tos pobres como q das freiras de Corpus Do- 
mim, de Macerata, umas toalhas de altar com 
rendas tecidas primitivamente com os bilcos dem 
gadores, pelas mãos enrugadas das velhas fra 
Tas deyoras. Os padres estudiosos mandam vm 
& scismographo inventado por ella, outro as obras 
impressa ricumente pelos seus discípulos” outro 
“5 seus trubalhos thsologicos, outro as suas gbino 
historicas. Os pobres indios Convertidos da Ames 


«quim Pecei, o papa 


rica, os Pálles Vermelhas, enviam a sua mensa- 
gem de adhesão, « a grande mosca da imprensa 
Eavholica as suas assigiaturas É essa exponição 
vatcana. vãe ser não sô um: riqueza, colosal, 
mas também a revisa gloriosa “das imensas 
foças de que O exholsiemo eps passada por 
um pobre padre que se diz esprivo, e que Gp- 
pareçe deita. firma aos olhos do miundl, conto 
O general respeitado de uma immensa legião de 
peisadoras, de trabalhadores, de apostolos, de 
fieis, de pobres & de opulems, a legido sagrada 

do gatiocumo * (é CE E 
mo for que as qualidades pessones de Joa- 
feeso Xi prepararam esto 


triumpho É Igreja, € o que prosuraremos estu 
dar no breve estudo biograjico que vamos con- 
Sagrar ao Pontílize. 

Corsa 


Pinheiro Chagas, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VASOS DE PORCELANA 


OPPERECIDOS PELO SM. NAPO-CONHE E Coina 
A SUA SANTIDADE LÃO UU 


Entre as innumeras offertas feitas por todo o 
onde cathlizo do papa Leão xt, por ocasião 
do seu jubileu sacerdotal agora celebrado, figu- 
Tam os vasos, quê as nossas gravuras da pago 4 
representam. E 

São estes uma offerta do muito illustre bispo- 
conde de Coimbra, que para csse fim os man- 
dou fazer expressamente 4 fabrica de porcelana 
da Vista Alegre, estabelecimento. fabril. impor 

“que nos occupamos noutro logar. 

são de porcelana, é de modelo é pa. 

s. da fabrica, sendo obra toda de 
portuguezes. empregados na, mesma fáe 
brica; teem de altura o”8o e são delicadamente 
pintados, como se póde fazer boa idéa pelas gra- 
Vuras. 

De um lado do bójo vê se o retrato de Leão xi, 
emeoliurado em forma de medalhão: e do lado 
opposto um emblema pontifcio, também emmol. 
dorado, No pedestal, que € quadrado, tem ma 
frente, as armas pontifcias, com a inscripção la 
tina Sr Decembris 1887, e nas tres faces à sem 
guir as armas do bispo de Coimbra, com a inte 
ripção UR. E Conimbricen is, as armas de Avi 


e execução d'estes vasos afirmam, 
mais uma, vez, a perfeição dos productos da fa- 
brica da Vista Alegre, alás tão vantajosamente. 
conhecidos no paiz e no extrangeiro, onde teem. 
sido premiados em varias expotiçõe 

Folgamos de poder registar mestas paginas 
primorosa offeria do mobre prelado conimbri- 
Cense, que é ao mesmo tempo um primor da. 
arte nacional. 


TUNULO DE D. SANCHO 1 NO MOSTEIRO! 
DE SANTA CRUZ DE COIMBRA 


O famozo tumulo de D, Sancho 1 que a nossa 
gravura reproduz, € uma das mais preciosas obras 
Warte que se púde admirar no! mociro de 
Sama Cruz de Coimbra, 

Está este tumolo euliticado na capela mór da 
egreja, do Judo “da epistola e deftonia com ouro 
eguol é não menos bello, em que se guardam os 
restos “do fundador da” monarelia. portuguesa, 
D. Affonso Henriques, 

Estes dois tumulos foram mandados fizer por 
ele D Manel qu, rstndo, em tána ds de 

luras dos dois primeiros reis de Portugal, e 
ehando-as demastido modesas para gusrdentos 
às restos dos dois valorasos guerreiros, ordenou 
à construeção de dois novos Tumulos ta capela 
mór da exreja de Santa Cruz, que eatão su am 
dy resdficando. ee 
“À obra, dO que parece, feita pelos mesmos ar- 
tistas que trabalharam no fromtigicio do veios 
sabia primorosa como se vê, 

O túmulo de D. Sancho de que nos occupa- 
mos, está em melhor estado de conservação que 
o de ), Alfonso e por isso chama tais a stengão 
dlo visitante, sem que isto O faça esquecer do 
outro ao qual estão ligadas as mais ariosas ses 


cordações paris do 
de quem also Cosilh á 

+ Não nasceu Re) seno major do que Re como 
aqualie que de st mesmo havia de brotar exe 
lego: náb tomou do erço a purmira, fas dio 

Siva à Meto com Sogod e indios não 

o, scr, que de Suá lança robusta 
o houve de lavrar dum mesma vifiudo, não 
arcar ee ol ion, o ess de 
E no estalo lhe imprimiu teneração que aindã 
hoje duras throno à jus lançou por fudlamento 
o lérro de mais de trinta esjadar de res venai. 
ds, Goma do ouro de mais de tinta corõas fun 

fa sua (1) 

À 'aebiictura deste tumolo ostea todas ps 
belezas do gihico. Por enire os pilares assen 
tam elegantes nichos encimados por baldaguinos 
de rendiiado lavor e s0b estes estão dizenes 
escuras: dá istaos que deseapçnea en E 
talhadas pesnhas.esculguls. O areo vsado na 
parade é fem primor de deicadera, nas bem e 
Trelagadas TOO, troncos. é fustos que 6 furl 
necem. Por sobre Este Greo pesmese de arts Ne 

a esphera de obra Di Mantas sose 
Por dok unos. No vão do apeo veciss 
fres nichos com baldaquinos e. peanhas sendo o 
do centro oceupado por uma intgem da Virgem 
imagen o tantos, do 
riiorono trabalho, de escujpras por 
baixo esto tomo tendo emendida sabre a tina 
a esataa de D. Sancho com armadura, À figura 
tem na cabeça, que descanen sobre uma nfmo- 
Fada, a corda de vel que parse fo lh colocada 
Peotériormeme, por! Se. or6i fechadas aus pés 
a estatua ext um ei 

Na fice do tumelo, dois anjos, em relevo, se= 
uam ma acha. má qual CMá Seguinte inês 
Sanção: 


grande rei conquistador, 


Soxcius 1 Luseraniar Rex 

1, Direitos Tesponan. 
Raoxaks, Cho Parar Pare, Re- 

GUNQUI IVEMPLAR EGREGIUM, 
Ouirr ano CIOCCKI, artur LVIL, 


fem porugoer quer di 
D, Sancho 1, segundo rei de Portugal, pae da 

o dos momarchas, havend 
ici, Jalleceu no amo de 


ria e ilustre mio 
reinado em tempos 
1aur, tenda de estado 

Foi no anno de 1540 u 16 de julho, segundo 
parece mais exacto (2), que se fez a tranlaação 
dos restos de Do Sancho e de D. Alfonso para 
estes tumulos, acto celebrado em presença de 
el-rei D Manuel e da sua corte, com grande 
concurso de povo, 


— 


FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE 
1 


A historia da fabrica de porcelana da Vista 
Alegre prende-se intimamente com as primeiras 
tentativas do fnbrico do porcelana em Portugal, 

Temos diante de nós Um folheto do sr, Mai 
ques Gomes, À Vita Alegre, apontamentos par 
a sua historia, do qual nos vamos. socsorrer 
para esta rapida noticia, 

Diz o sr. Marques Gomes 
experiencias para obter a por 
foram feitas pelo brigadeiro Ba 
ama antiga fabrica do Tato, em Lisboa, com 
diferentes barros explorados nas visinhanças de 


sy Em 17 
igueiredo, “ 
Mais tarde fizeram-se, para o mesmo fim, ex- 
periencias em Coimbra, que também não deram, 
resultado sitisfatorio, ç 

Foi de 1820 a 1822 que q sr. José Ferreira 
Pinto Basto tentou descobrir barros apropriados 
ao fabrico da porcelana, e para esse im esti 
Joca tm laboratorio ehimic, no jardim do seu 

alscio do Jargo das Duas Igrejas, em Lis 
Começou então ma verdadeira luca, que 36 
uma grande força de vontade e energia poderam 
vencer, 


ps de op e 
E 
Tião Veje o Gaia do Vaga em Coombnt à que já nos 


” 


O OCCIDENTE 


Não obstante as primeiras experiencias do sr. 
Pinto Basto não serem múito animadoras, reco- 
nheceu “este cavalheiro. a possibilidade de um 
bom resultado, e proseguiu nos seus trabalhos, 
resolvendo fundar uma grande fabrica. 

Escolheu Aveiro para estabelecer a fabrica, 
por ser este o logar em que existiam as minas 
de barro que melhor materia prima offereciam à 
sun, industria, é depois de ter tentado adquitir 
para esse fim a quinta dos Santos Martyres, em 
Aveiro, o que não poude conseguir, foi fundar 
a nova. fúbrica no sítio da Vista Alegre, pouco 
distante da. hoje cidade de Aveiro. 

Em janeiro de 1824, principiaram os trabalhos 


alumeos da Casa Pia de Lito, dos quess o 
imeio morreu um ano depoil, e 0 segundo 
Bi esteve né 1833 trabalhando como escultor. 

Apesne do. concurso. de artistas estrangeiros, 
as" Condições do fabrico da poreelsna ponco ti 
aham melhorado, é to levou ar José Ferreira 
Pinto Basto a mandar, em 1850, à França, seu 
filho o sr. Augusto Ferreira Pinto Bastos, afim 
de estudar ma” fabrica de Sevres os protessos 
do fbrico da porcelana. 

O resido det estudo fi o reconhecense 
que para o fabrico da porcelana era indispen- 
Siçel?o kann, o que atÉ então não era conhe- 
cio na fabricã da Vista Alegre. 
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mesma data O seu desenvolvimento, de modo: 
que em 1840 já encontramos a fabrica competin- 
lo, na qualidade dos seus productos, com as fa. 
bricas estrangeiras, embora não concorresse nos. 
preços, o que não é para admirar aitendendo 
grande desenvolvimento das industrins estrangei- 
ras, 

À caristia relariv 


da sua long, bsatos o 
volgarisarss nO. pais dorante slguês anos, mas 
Vesforrouise. Dent desta falta, por occasifo da 
revolução da Maria da Font 

Dor et tampo nha à bica o sus amar 
xens cos de ouça, € os seus proprietario re- 
Celosos de” que alguma invasão Eumaltuaria lhes 
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de edifenção dirigidos pelo ar. Avgusto Ferreira 
Pinto Bastos, filho do fundador, e á maneira que 
esses rabultos progrediam, continuavam as ex- 
eriencias para se obter a porcelana, sem que se 
Bhegasse a”um resultado satstaorio, 

“Isto não desanimou, porém, o sr. José Ferreira 
Pinto Bastos, e ao contrario O instigou a succes- 
sivos estudos e diligências, tratando ao mesmo 
tempo de garantir o que Já tinha conseguido e 
esperava alda alcançar, por meio de previlegio 
que requereu e lhe loi dado por el-rei D. João 
Mg similhança do que havia sido concedido á 
fabrica de vidros da Marinha Grande. 

Mandou vir da Saxonia tres artistas, contrata- 
dos, para dirigirem o fabrico da porcelana, mas 
dos fes só chegaram dois a Portugal, e d'estes. 
48 "um, José Scorder, prestou serviços á fabrica. 
fome inodelador, ensinando alguns discípulos. 

Para a oficina de pintura contratou o sr. Pinto 
Basto, Jodo Maria Fabri e Manuel de Moraes, 


[Segundo photegraptias de Sartori 


Procurou-se encontrar o kaulin em diferentes. 
amostras de barros que se reuniram de todos 08 
pontos do paiz, & ao tempo que o sr. Pinto Basto 
Erupregavaltodis as diigencias para 0 conseguir, 
tm ádesto aprendiz da fabrica seccundava essas 
Weligencias fbendo por conta propria experien: 
Cias com alguns barros, que à seu, pedido lhe 
Saia do “concelho de “Ovar e da Feira, os 
prá que vintam trabalhar na construção 

Este aprendiz, que tinha, porventura, o amor 
do trabalho e à applicação do verdadeiro artista, 
fo ques descobri o desejado Kali, que hai? 
tou a. fábrica. a produzir a porcelana, o que 
data de as a 

O nome desse artísta era Luiz Pereira Capote, 
natural de Mhavo, e conservou-se na fabrica até 
nego, amo em que eco E 

a, portanto, de 1889 9 aperfeiçoamento 
poa fi da Alega, dos 


destruisse os seus depositos, resolveram. fazer 
venda prompta por preços limitados, e assim de- 
ram extracção dá loiças em deposito, tornando-as 
por este facto conhecidas em todo O pair. 

Hoje a loiça da Vista Alegre é conhecida dien- 
tro e fóra de Portugal, e tanto na sua qualidade 
como no seu preço, já rivalisa com os produ- 
ctos similhantes estrangeiros. 

Antestam-o os diplomas e medalhas alcançados 
nos grandes certamens das exposições interna- 
Cionacs de Londres, de Paris, de Philadelphia, 
de Vianna d'Austria e nas exposições portugues 
Zas no Rio de Janeiro e no Porto. 

mento do seu consumo 


Axtestam-o a bella exposição 
suas louças, no seu deposito do largo das duas. 
Egrejas, em Lisboa, loiças que muitos vêém pen- 
sando que são estrangeiras, pela idéa dominante 
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nos nossos compatriotas, de que em Portugal não 
Ba industria além da dos púlitos de esgravatar 
os dentes e pouco mais. 

RRséR ida sofra favêra elfcri vamenta para 
não has indu no pe porgue tudo conspira 
contra ella, desde as altas vegides do poder" até 
ão. mais ahalphabeto consumidor, sendo tal à 
Preferência. que se dá aos mais insienficantes 
Productos estrangeiros, que a muitos dos macios 
maes é preciso mascarar e ecultar a sua origem, 

ara terem consumo 
o morto, CUP queiãa neta esquetes 
vem aqui por incidente, mas que entretanto dá 


Tanto um como outro contam apenas cinco 
annos de carreira artistica, pois foi em 188 que 
elles ambos se estreiaram, Antonio de Andrade, 
O tenor, em 3o de setembro no theatro de Va- 
reze cantando a Favorita: Francisco de Andrade, 
o barytono, fazendo o Amonasro da Aida, no 
theatro Iyrico de San Remo, em 2a de setembro 
do mesmo ano, 

duas estreias foram dus 


E acelama 
iriumpliaes, que prognostcaram logo a careira 
em breve havia de aureolár 05 seus nomes. * 


Antonio e Francisco de Andrade são filhos do 


talento e a sua delicada arte, os faz queridos é 
adorados, no palco. 

Pão, o dr Justino de Andrade é um dos 
rincipaes hecionistas, o principal proprietario do 
heatro do Gymnasio € Antonio & Francisco de 
Andrade, Começaram naturalmente, desde muito 
novos, à frequentar assiduamente esse teatro, à 
viver ha intimidade dos actores portuguezes mais. 
Musres 

Essa convitencia com antas veia de molde 
para mais rapidamente desenvolver a grande vo- 
Eação que o» dois Andrades tinham para 0 hea- 
tro, é Um bello dia os dois filhos do dr, Justino 


mais relevo aos que lutam pelo trabalho nacio- 
nad, io he bastando as inculdadesinheremes 

producção de qualquer industria, mas ainda a 
rectancia do publico em 


(Comin, Cm, 
gp O Ui 
OS IRMÃOS ANDRADES 
i] 


À biographia dos dois ilustres cantores Anto- 
rio e Francisco de Andrade é fal de oasAo. 
“ue, apesar de muito gloriosa Já, é muito “bra 

inda, 


(Segundo uma phutographia de Santos) 


dr. Justino de Andrade, um advogado ilk 
muito conhecido em Lisboa pelas suas not 
aptidões e pelos seus profundos conhecin 

Foi em Lisboa que nasceram os dois illustres. 
artistas, foi em Lisboa que se crearam, € que 
receberam a sua educação literaria, uma educa- 
ção muito completa, que bem raras vezes se en- 
centra nos artistas mais illustres. 

Filhos de uma familia distincta, bem relacio- 
nada em Lisboa, na creação e educação que ti- 
veram, no meio em que nasceram e cresceram 
os dois hoje notaveis artistas, adquiriram uma 
distincção elegante, essas maneiras primorosas de 
homens de boa sociedade, que os torna tão sym- 
pathicos e queridos nas salas, como o seu bello 
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começaram a representar, em recitas particula- 
res, e o que mais é, à repissentar delicistamente, 
com grande assombro é alegria dos grandes ar- 
distas Seus amigos. 
sas. peças que clles representaram, como 
curiosos, Os campinos, Os fidalgos da casa mode 
risca, O fidalgo pobré, os dois Andrades deixar 
ram logo adivinhar as altas qualidades artistics 
pe eviam fazer diaes comores, dois come: 
liantes de primeira ordem essas qualidades que 
deviam fazer dizer a um crítico musical, quando 
Eranciico “de. Andrade debutou na Aí eta 
ras, que à tão poucos grandes artistas se póde 
Roni “eiesea” Saia 80h” as pestes de 


Ao mesmo tempo que tinham um pronunciado 
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talento dramatieo, os dois Andrades nham tam- 
bem voz, uma voz que sabia muito do vulgar 
das vozes dos cantores de sala, uma voz que Em 
os, particulares, tm varias snirêes 
a abmiração e o encanto d quem 
os ouvia. António tinha vor de tenor, Franisco 
voz de barytono, O professor de canto Carreira 
começou “a darihe umas licçõis, e com essas 
lieções, as vozes dos dois Andradas principiaram 
a adquirir um volume, uma sonoridade, que fize- 
ram ndvinhar ao seu” mestre e aos amigos que 
estavam alois artistas à valer. 
Então a idéa de ser cantor, começou a gere 
minar no cerebro dos nossos dois illustres patri 
cioss, o teatro de S. Carlos começou a ser o 
Seu thestro favorito, & ma epocha em que esti- 
veram em Lisboa a Borghi, o Tamagno e o Pan- 
dlolphini, as. suns  relaçõss com estes ilustres 
artistas, 5. ovações constantes de que elles eram 
alvo décidiram os dois Andrades. 
É foi dito é 
Deculiram-Se a seguir a carreira Iyria e par- 
tiram para a tal a fazer os seus estudos. 
entraram, dois mestres maravilhosos: o Mi- 
raglin 6 O Ronconi, o grande tenor e o grande 
Miytono, que tinham enchido, com a sua fama 
é com os seus triumphos, todo o mundo Iyrico, 
Os dois notaveis artistas alfeiçoaram-sa profun- 
damente aos acus discípulos. portuguezes, com- 
prehendoram logo com O seu bello olho artist 
je hos tinham ido parar às mãos dois artistas 
| raça e dadicaram.lhes todas as atenções, que 
um bom. mestre, dedica sempre à um bom dis- 
cinuto, em quem vê uma gloria futura. 
TE Roncon) é Miraglia não se enganaram, como 


não. se enganara à voz secreta que inspirara os 
Andrades à encetar a carreira, como não se en- 
gamaram os amigos que os tinham aconselhado 
À seguir 0 impulso da sua vocação: a estesia dos. 


dois moveis artistas em 1884 e Os triumphos col- 
lossnes, obtidos. nestes cinco annos decorridos 
até hoje, ahi estão à provas 

E é aqui que se bifurca agora a biographia 
artística desses dois gloriosos, artistas, que até 
então tinham andado sempre juntos. 

“Antonio. de Andrade, 9 tenor, como já disse- 
mos, debutou em Jo de, setembro no theatro 
Iyriso de Varere, no papel de Fernando na Fa- 
vorila, é debutou com um exito que nunca 
atrevera a esperar. E 

Esse exito nccentuou-se ruidosamente na se- 
ganda opera, que cantou—a Lucia, e que lhe 
alem uma vação. 

De Varcze, Antônio de Andrade passou a L 
vorno onde Cantou sempre com crescente suc- 
cesto, o isola, o, Fato os Promesst Spas 
de Ponehil sob direcção dest grande maetr 
tro que infelizmente a lalia tão cedo perdeu, 
de Ponchielli que o escolheu e fez esc 
pára contar a sua opera, 

Na capital da velha republica do Prata, Anto- 
nio Andrade eseripturado para dar 4 recitas, 
teve que contar em 8 recitas, tal foi o successo 
que altançou no “Rigoleito e no Baile de Masca- 
ras 


ahi passou a Milão onde salvou uma empreza 
ne estava a falir por não lhe agradar nenhum 
os, tenores, que tinha apresentado ao publico. 
O tenor portuguce, ehegou, cantou o Rigroleito, 
teve uma ovação enorme, o theatro principiou à 
ser concorrido, e ma nóite da sua despedida, 
Antonio d'Andrade foi cumprimentado no seu 
camarim, por uma commissão de senhoras milá- 
nezas, que, despresando as prases da etiqueta, 
qjizeram mostrar quanto admiravam o excellente 
tenoc que, as arrebatara no Baile de Mascaras, 
no Rigoleno, e na 
(ontina| 


Gervasio Lobato. 


Ene 


O INFANTE D. HENRIQUE 
(o ouaNoE wavicanoR) 
1 


Cen aux desmaventes des portais das 
jet ndo qu os fio reemts 
Votrame. 


Ha um relatorio que refere os grandes feitos. 
do Beihencourt seja dito em abono da sua me- 
Guria, nunca d'eiles teve conhecimento. E, os 
proprios francezes, só de taes feitos se lembraram 
Pastados mais de quatro secilos! — 

"Richa Major, o erudito inglez amigo de nossa 
justiça. diz? eGil Eannes, por impulso de pura 
e clusiva coragem e perseverança dobrou, em 


See o Doe 

À importancia da passagem do Bojador, é in- 
commensuravel! 

Abriu-nos o. caminho. para a montagem do 
cabo da Boa Esperança em 1487, permitiu a C. 
Colocivo a dsscoberta das Amerisascontraes em 
rp, e deu a lndia a Vasco da Gama em 1497. 

'Demonstrada a etourderie dos francezes com 
respeito 30 seu Bugeder pelo honrado Iishardy 
vamos, ligeiramente, porque o caso não merece 

ter de vez" um Boato quast calumnioso 

originado. de uma busca de doeu- 

icos na bibliotheca da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa. 

Não foi o nosso amigo Stanley, nem o appa- 
ratoso explorador Brazza, nem de ess'outros noj- 
sos amigos da celebre Conferencia de Berim, 
que sunhio a notícia intempestiva, referente ao 
caso de o nosso grande Ian D. Henrique 
comprar escravos, ou simplesmente agarralos. 
para” os vender, É com o dinheiro de tães ven- 
das se locupletar a si e nos seus homens! 

Não veio de nenhum «dos nossos inimigos — 
Stanley, ete,—o desacato commettido para com 
a memoria do nosso glorioso mvegador! 

Foi aqui, onde se perou tal descoberta! em 
Lisboa, no archivo do primeiro municipio da 
nação?! 

querem os Isitores saber dz onde masse o 
eviano ou indecoroso bosto? é simples: o Jean 
de Bethencoure, um bello dia, vinte « nove annos 
Antes de Gil Eannes dobrar o cabo, é arrojado 
por um temporal 4 enscada ao norte do Bojador 
descripto. pelo almirante Roussin, e ao desem- 
Harar fa presa larga ec quantos homens e mu» 
Iheres poude encontrar!!! 

Não dobrou 0 cabo, não o viúy esse bandido 
dos mares, esse pirata Bethencourt, e praticou 
um acto por que os portuguezes haviam de ser 
aceusados, quando JÁ ch 
depois! 

Pelos sitios em que a escravatura foi feita de- 
feshende-se que Behenconrt andou mais de sete 
leguas por terra dentro, mas o que nunca se 
provou é para que lado ou, ao cérto, em que 
rumo. 

Úra sabido isto, o documento da epocha que 
a essa supposição se refira, pende toda a impor- 
tancia logo que a escravatura feita pertence a 
um. franeez que a praticou, pouco mais ou me- 
noi, ini, anos antes da negada áquell ponto 
Vos! homens da casa do infante D, Henrique 

“sabemos o valor da condemna- 


erecivel reputação 
ertas mariimas, O 
ique de Portugal, abandonemos 
tambem ao esquecimento que portuguezes, como 
os de hoje comme'tam lamentaveis Isviandades 
como a que vimos de referi 

Agora: para mais rapidamente esquecermos 
este” incidente vamos transcrever um precioso 
trecho historico, uns. periodos do sapientissimo 
orador sagrado, 6 celebre estyiista Antonio Vieira, 
o primeiro burilador da palavra, portugueza, € 
que versam sobre 0 nobre proprietario da Ter- 
cena Natal. 

Padre Antonio Vieira, o vulto grandioso do 
pulpito. portueuez, por oesasião do nascimento 
do 'quarto filho de ckrei D. Pedro 1, em 1691, 
profirio O seguinte notavel discurso, ni intenção 
de provar que a nação portugueza, não devia 
ver nos infuntes, simples entidades filhos de reis, 
mas, sim homens que quando trabalhavam como 
o filho de D. João 1, podiam tornar-se utilissimos 
ao pair que os sustentava, 

Padre Antonio Vicira, depois de orar com a 

que lhe dava 9 profundo estudo que 
Tinha da linguagem de Fr, Luiz de Sousa de- 
monstrando, eloquentemente o estado prospero 
do nosso Portugal maquella epocha; chegou a 
este ponto: 


“Ega navegação cata” visgena, ame Ei 
mario para “a Índia, Chvna, € toda a Aziay 


tos e sabios entendimentos O tinham por impos- 
sível. Quem foi pois o que intentou, e conseguio 
esta tão notavel e nunca imaginada empreza? É 


certo que o infunte D. Henrique, filho d'ek-rei 
D. João 1 de Portugal, « irmão d'ekrei D. Duarte. 

»Dssterrou-se da corte na flor da edade este 
heraico principe, foi-se viver entre o ruido das 
ondas nas pratas” mais remotas do reino: e dali 
por meio dos seus fortissimos argonautas, rom- 
pendo mares, vendo promontorios, descobrindo. 
novas terras, novos céus, e novos climas, com. 
imimensos trabalhos e horrendos perigos, € com. 


igual constancia de quarenta annos, em fim moj- 
t£ou ao mundo O que 0 masno mundo não co- 
nhecia de si, e não possibilitou sómente, mas 
facilitou aquelle natural impossivel, 
“ «Era governador da Ordem militar de Christo, 
instituida. por elrei ssu pai, contra os inheis, € 
a estes moveu novas guerras; cra insigns cosmo- 
Arapho e mathematico, e à esta scencia acores- 
Centou a pratica do que só havia escuras 0 
ou não se tinha chegado a ter suspeitas; era so! 
bre tudo varão de elevado espirito, vida. santa é 
pureza, como dizem as historias, 1 
«E ao passo que ja descobrindo novas gentes 
barbaras e ilolatras, 0 zelo ardentissimo, de as 
converter à Fé lhs ininistrava novos espiritos; e 
Deus, à quem tanto servia e agradava, maiores 
impulsos “lhe. doava para proseguir a 'empreza, 
se a providencia divina fiou, e encarregou 
os principios «esta celestial conquista a um 1 
fante de Portugal; os fins d'ella já tão fi 
dos, porque os não fará a outro? Se 0 terceiro 
filho Webrei D. João 1 foi o que lançou a pri 
meira. pedra no edificio já tão levantado da 
ja Oriental, o filho quarto «'el-rei D, Pedro a, 
do mesmo sangue real, e de paiz tão zelosos da 
propagação da Fé, e pledade christã, porque não 
Serd aquelle, para quem Deus tenha guard, 
fechar as abobadas do mesmo cuitieio, e 
tar elias por remate o trophéo do Crueilicado 
com as cinco triumphantes divisas, que o mesmo 
Senhor, e da mesma cruz nos mundos pintar. 
mas nossas bandeiras ?« 


m este docimênio, com à testemunho do 
notável e elegante orador portuguez, Antonio 
Vieira, comprovâmas, tudo quanto aré dqui temos 
atfiemado com respeito a DX Henrique de Portu- 
eai 5 

Para preparar o espirito dos seus homens do 
mar, creou D. Henrique em Lisboa a primeira 
Cadéira de Marhematica, à fim de que às obser- 
yações daqueles se frmissem iu base solen- 
silica, 

É até comprou por 409 corôns velhas a João 
Annes, armeiro do rel, uma casa qua cedeu para 
a Universidade de Lisbon; começando a funeeio- 
nar a referida Cadeira em 1434 

Já maquelle tempo, e devido. nos esforços de 
D. Henrique, se estudava meteorologia, Prova-se 

o com 0 'que seu irmão, o ilustrado e elo- 
quente rei D. Duarte » deixou muns manos 
eriptos encontrados no Convento dos Cartuxos. 
em Evora, a que se refere Souza nas suas Jo 
vas diz eles 

«Quando apparecer a Lua Nova toda verme 
Na significa muitos ventos. Se a ponta mais 
aálta for escura, significa chuva, Se resplandecer. 
“como a agua que levantam os remos, significa 

cêdo tormenta no Mar, Se fór escura 
significa. que fará bom tempo quando 
fôr chein.s pares 

O infante não atribuia, intimamente, a ria 
pres 9 extraordinario successo que ia tendo a 
Sua gigantesca empreza, e a mathemutien não 
era. úmia palavra ds heréticos no seculo de este 
lrioto investigador portuguer, 

Parece que foi pelo anno de 1415 que D, 
Henrique mandou O primeiro navio em viagem 
de exploração, segundo uma declaração de Diogo. 
Gomes, almoxarite do palacio de Cinira; o mesmo. 
maritimo a que já nos referimos, anteriormente, 
que acompanhou, no mar, infante, e só o dei 
Sou quando aquelle grande homem falleceu, 

ia o velho maritimo Diogo Gomes, que a 
primeira, expedição enviada pelo infante fóra 
Rovernada por João de Trasto, fidalgo luso, Um 
Violento temporal arrojou o fidalgo para as ilhas 
Canais, conseguindo á custa de muito lubôr é 
coragem regressar á costa de Portugal 

“Todos os annos, desde 1415, 0 infinte mane 
dava um mavio porsorçer a costa de Alfica, até 
onde possivel fosse, À córre, ou porque real- 
mente lhe pezasse a austeridade de D. Henrique, 
ou parques áquela data, não fono de grando 
utilidade o resultado de tães expedições, o certo 
E que, manifestameme, censurava junto do rei 
as quantiosas sommas que o infante prodigali- 
Sava então, sem reconhecido efcito. 

Porem, o descobrimento das ilhas do Porto 
Santo e Madeira, foi a Íructo primario do gene- 
roso, empenho do infinte, que veio emudecer os. 
invejosos e assombrar os mais incredulos. 

Uma narrativa de Francisco Alcoforado, escu- 
deiro de D. Henrique que acompanhou Gon- 
calves Zarco da Camara n'esta viagem, deu lo- 

à que O mojso clegamto «scripts D. Francisco 

Nanucl de Mello escrevesse nas suas Epanapih 
ras em aúão a brilhante descripção d'este nuda- 
cioso feito maritmo. Por isso nos abstêmos de 
mais minuciosa descripção. 
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D. Fiancisco Nanvel de Melo o extlisa mais 
eintlanie que tére O seculo ava era descene 
dente do. descolihior da Madeira; e portanto 
“inha dê cora documentos que muita sucioridade 
davem so que solve O Tempo erevese. 
Treme queiido atribui aquela Poportime des” 
coberta à hispaniioe e halanos; a palava Fino 
hai, que te cu à primeira vila lda Madeira, 
de faia da erro portugues fardo pia 
quê pepeiav exuberom mente Baguete delicioso 
Vero do Oceano, o Hespenhal hinojo e do 
dalano Jiocho nica de poderia ter irado Fun 
cho, mis. sm. muito semiatamente da palavra 
Portuga fuel e 

Za Osene da Camara em julho de sis 
por ordem de D, Hemiques fez Fnça, de vila 
Para a ilha de Porto Sento, Ene ufdal gonhára 
E ig vespogio a (UTO  T He Geaos 
sob ae ordens do infante, « fi o primeiro capi! 
tão Ma maria ponta, que Usou a bordo 
dare 

Entre os companheiros de Zerco ism Ruy de 
Pães, O primeiro portugter que pôr pe na dia, 
é Frinciico Alcolorado, o ebrcolita, no qual se 
refere o 'monso encantador D. Francisco Manuel 
de Melo, O que dizia da maudade aee mal de que 
Se ponta e um bem de que e gde, 

“Árco tomou poste da ilha! em nome do rei 
do Portal 06 Wnane: D. Henriqua ae mena 
é da Orlêm de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Para que senão dido da segurança e cao 
culo conh que por aqueles seculos só fia a 
Rocrra Em não eh 46 aro, temeraro «eis as 
Enuteloteinaruações quel e rei de Porogal D. 
Duarte 1 dirgio 9 seu irmão O infânte Di Ho 

NO. pira, efereclas na. tomada das praças de 
ger, Aleacor é Argila, 
+lomio. Como, prasendo a Deos, chegardes a 
Capa, logo me teresa porque por, mic e por 
terra horey tanes paradas, peique onda dia posa 
aver Uoas notas É recados dê vis, E, conto hy 
fondo, da frota que leve, fares res parte, & 
cm, cd hora mbterees a mais ponca gente que 
plénien fhua desisto nvntes sobre 

Eaçer, é à outra sobre Tanger à quira sobre 
Ares por tal que huns com réceo deli, por 
Se sepirarem, nom ajam razon de aoecortr dog 
ouirod. É coimo d Hora derdes éste aviamentos 
ccleay Íogo toda à outra Rent, por terra, com 
snes regradas, enviando, diánco Seo pinetes ques 
ego ou men, como melhor ndes, Sato dias 
Pelos poros Tais seguros qu soúbendes, ares 
FandosFobre cute logar pone como (aubndos 
fonles. sobre, segindo Pa upa atari é 
thoôs aparelhos: que Jevaee, logos aues o piça 
de Deos, som seguro de vis, é de voisa ponê 
Oro sy pocrecs vosso array 9 mars (su 
ROME Mon fo anta, que pera iso abuse foda 
Si ua. ds pootas do arrapal venha so ao 


pera da terra da squem podérdes aver refeseo, 
mantimentos, e soscoro, € tendes Seguro reco 
Mhimento, se vos cumprir, E como assentandes 
Vosso artayal, daby 4 tres dias vos trabalhado 


de combater O lugar muy rijamente: e so deste 
primeiro o nom pode 
Vias O tornay, co 
cometer: e sé est 
fender, é o nom tomardes, d'hy à outros dias que 
os bem, parecer, com múita força e grande de. 
terminaçon O comete; é se volo Deos der, como 
nélle espero, ficarecs helle com aquella gente 
que razoadamente abastar para ho defenderdes, 
ea outra me enviae com a frota, por escuzar à 
grande despeza que faz com seus fretes E se du 
Terceiro combute 0 nom podardes tomar, nom 
estees mais. sobre elle dia, ou ora, é recolhee- 
vos logo com toula a vossa gente da frota, € vin 
dle-vos à Cepta, onde me esperarces atee o Março 
que vem; porque, prasendo a Deos, entom hy- 
Fey, com quantos ha em meos Regads.s 
or estas instrucções se vê que elrei D. 

Duarte, além de eloquente como à cognominou 
à historia, era muito. previdente, porque, se tudo 
fosse cumprilo como dlrei determinava, as chro- 
Micas do tempo não teriam a registar as faltas 
que deram logar À existencia do eslebre Cogtivo 
le Fes, O inhante D, Fernando, irmão do nosso 
glorioso navegador. 

(ontinia, 


———entis 
SCENAS 
O ULTIMO BEIJO 


Manuel Barradas, 


A manhã despontara tão triste como a non 
Margarida, sentada ainda no tosco esmapé decor 
Jeta, quedava-se alisorta em dolorosos pensamen= 


tos, embalado nos braços enfraquesidos pelo, 
motyrio, o pequenino. cadaver d6 filho, como 
de temtante com esse meipo balouçar, chamalo 
á vide, € aquecer o corpmho gelado! do morto 
com Os Seus. beijos ardemes. 

Lurára toda tma coute € nunca O amor de 
nie fora, mais Íervico. Hora a hora, minuto a. 
minuto, ela viu à pouco e pouco sumir-se a luz 
Eaquelies olhos onde ardiam lentamente o sea 
amor. de mãe e à sua esperança de enfermeira, 
Sosicha, no sombrio silencio do seu quarto, sem 
ter ali fopio a si, outro cerebro. que periasse 
coma o dela, outro. coração que soirise, ou. 
tros lahios com quem trocas tesas phrases de 
duvida e de lê, Margarida. compreendia bem. 
tod tor da sua desgraça. 

O marido que sabira pela manha, e que xol- 
tára alta nodte, dormia a somno solo, nesse. 
semmo pesado é baruliento “de quem trabalha 
muito mais. com a inteligencia do. que com à 
alma, e a quem. interessa: mais uma descoberta 
scienútica do que a doença de um filho, Emirá- 
Ta, mal. olhêra para a ercancioba que se tora 
ah comtuhões imedonhas o colo da mãe, & 

eiára-ãe, Deixdra-os sdxinhos, os dois, € 
face macilenta de, Margarida” correm as la- 
grimas com tanta. força, como na corrente do 
fo, passa 0 barco abandonado. Nessas lagrimas. 
iam Todas as suas esperanças de mãe, todas às, 
suas ilusões de esposa. 

Era já madrogada, quando no olhar embacia- 
do da creança ela via extinguir-se de todo, fato 
de forças, a pouca vida. que' este tinha, 40 mes. 
mo Tempo que se Apogoi, falta de cxilio, a tor 
mue luz da lamparina, iurbinando: o Christo en- 
sanguentado, Ultima reliquia de familia. 


Quando o marido acordou, ia já alta a ma- 
nhã e Margarida não havia despregado os seus 
olhos um só minuto da fronte da creança, Como. 
3 fodos, a quem 4 saudade punge, cl quiz as- 
sistr impossivel, nessa impassiblhiade Em 


e tromfoma sempre a coragem de uma mãe, 
lecomposição lenta. 


depois da morte do tilho, á. 
do cadaver, 
Né 


Somente, poregesnos. ver onclar a Front, respiz 
rar, como que à tomar aleio. Iafeiemento Io 
oi pasa. Ou de uma liso op 08 de uam 
frabalho de decomposição codavenea que a seno 
ca explica, ; 
Margarida oliando o corpo inarimado do f- 
lho, vera cai mena impressão, Bor Neres paz 
recêulhe que. ra menta a fnldade doque 
corpo, que éra somno o descançar daquilo cas 
Besouro Festa, Do meg mao 
empo. seguindo "ba euro inoaie, vira 
acondala na desastrosa realilade em que não 
cria pensar. 
Gisa ialisado do trabalho, para: 
esquecera no turbilhão dos seus alageres 
Tilcos a, chore da Crtança, É pará cumulo do 
esa, não ensaia a as de come 
miseração para Arenrido que olhas 
o seu inais doce olhar de inãe, à fronte mami 
do filhos 
ao á 
= inda estás com isso no collo? 


Ur, 


Não senta o Coração dime homem Toda à 
maleabilidade “moral” disquete organismo  fóra 
para o cerebro. Alma não a tinha, é se algum 
dia a tivera, roubáralha em crednça a ama! 
Era. uma máchina aperfeiçoada da inteligencia 
he que sentisse, que cho- 
rasse, que visse, que manifesasse Um s6 dos 
varios Sentimentos. que iluminam o organismo 
do homem, era o mesmo que peiir à focomor 
tiva para parar na sua carreira Vertiinosa, 
rando o infeliz que deixára, cortado em pedaço 
na finado pés Sa 
Por. ssa, esse marido não chorava. Tambem. 
ia À morte da cresnça, Margarida, sentins 
do fugiche às forças que até ali a amparavam 
tão corajosamente, cabiu na cama. O disalemto, 
a saudade, a desilusão, haviam de marabao A 
febre apoderára-se do Seu corpo, a doença ima 


ra-ae abertamente, ella nem sequer pen- 
sára em lutar desanimada já pela derrota que 
davia pouco sofirera, Limitou-se a esperar resi- 
gnada e quem sabe tolece, feliz! 

O marido que, à noute, de valia do trobalho: 
sciemúlico, se mlbrmava. invariavelmente da gua, 
saude, encostado à porta do quarto, entrára 
“esta vez, às supplicas. da famila, que julgava 
proxima a! hora suprema de Margarida, 

egára junto do leito de onde cla nunca 

de levantar, e olhando-a, nem 

uma unica contracção se descobriu na sua cy= 
nica physionorsia. Margarida abriu os olhos e 
fitando-o longamente 

Estou melhor 
le, apoiando. as. mãos nas bordas do leito, 
curvou-se para depôr um beijo na fronte da es 
posa que ja perdér, Era a primeira vez depois. 
e da arg id ão deix 

olhar dé Margarida que 0 não deixára um 
segundo, ilaminod-se então de. um brilho ex. 
tranho, ', indignada, num gesto brusco, Jevane 
tou com à mão direita a dobra da roupa. 

Os labios «elle roçaram apenas o algodio do 
lençol. 


João Costa, 


ERRAR a 


RESENHA NOTICIOSA 


Conreiancia xa Sociepans nã Geoonáriia pr 
Lusvoa. O sr; Paiva de Andrada reais ma sala 
da Sociedade de Geographia de Lisboa uma ne 
conferencia sobre diverao: da 

Oriental, Às communicações que 
fez são muito importantes 

Hoursacei à Cautio Casreiso Daseo. Al- 
gunsempregadosno commercioda cidade do Porto, 
Vão. organitar uma sociedade de intrucção sob 
à título de Socicdnle. Camillo Castelo Branco, 
Pedio no granle escripior, licença. para Us 
esta denominação, 

Erosção, DU QUaDnos no Guero va Lião, Abriu 
no dia, 1$ do corrente, no publico, nas selas do! 
Commercio de Portugal, à Contuimida exposição 
de “quadros do Gripo' Ledo, a que Bem se 
púde chamar o pequeno Salon de Lisboa, À ex 
Posição deste anho destaca-e vamtajosmmente dis 
dios ánnos anteriores, se não pela quamidade dos 

adro, que é pouco mais Gu mEnOs A mta 

os mais anos, pela qualidade € variedude, em 
que se revela notavel progresso: O mimero de 
quadros à oleo é de 117, 0 de desenhos e nqune 
rellas 13, é o de. ciculpturas 3, Dos quadios a 
oleo. quasi. a. metade dhquello numerdo são de 
Úigura & composição, os restantes são de pulsógaro 
eCarchitectura, 6 que tudo dá 4 exposição Uma 
variedade. dejusada nas exposi 
Eiguram nesta exposição obris dos se 

as: Bastos, Honda Pinheiro (D. ME Aro Com 
lumano Christino, Condeixa, Gomes (D, Melon) 
Greno (D. Josepha), Greno (A. CM), Mulh 
Moreira Raio, Binto, ftamalho, Reis Silva Ponto, 
Souza Pinto, Sonres dos Rei, Vaz, Vitira é Viga! 

A exposição tem aido mito “visitada é já eé 
tem vendido um bom mumero de quadros, d quê 
bem denoia que o. publico se vai interessando 
pela arte nacional, Para melor completar a exe 
posição, ha este anno uma. novidade, Além do 
Estalogá ilustrado, publicado pelo sr. Alberta de 
Oliveira, um dos mais dedicados injlvemes dô 
Grupo do Leio, o ar. Benarus, um dna are 

a amador de pintura e de phorographia, ho= 
togtehoa grande part os quadro, polos & 
ollereceu ao grupo uma boa porção de photogras 
has, que sio verdidas aos visitantes, pela moda 

peantá de 100 réis cada uma. O producto da venda 

“estas pliotographias, asim como o das eira: 
las pagas às quintas feiras e mas a pereentagem 
de 5º das vendas rentsadas, é destiado aum 
Ou mais premios. aos anstas' cujas obras forem 
jbigadas. merecedoras “essa recompensa. Ino: 
É mais um incentivo para 0, progresso dos art= 

s que tão corajosamente iniciaram esta exposie 
gão Snnual, que de resto tem conquistado às fvme 
patas. do” publico, Brevemente. prinipiard ms 
Paginas do Deciesre à aparecer, à critica € à 
iojlneão em prova de sis os olonqus 
“rox que Hpuranh nesta exposição, 

Conoes tie Paus. Chegaram a. Lisboa 08 srs 
condeno Furgão ves var dare plea 
Di'Maria. Amt Pouco depois da oa ehcgada 
partiram para Villa Viçosa, onde se ah a úlos- 
tre prifccra. eo 


dp 


O OCCIDENTE 
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Recebemos e agradecemos: 


Opulo di croanças por Camillo Castello Branco 
mento, collaborado por 


pláres, dos quaes O sr. conde 
; Mattosinhos tomou 5oo para 
istribuir no fio de Janeiro entre 0s seus amigos 
& opulentos membros da colonia portugueza. O 
ivro, precedido de um interessantissimo prologo 
pelo; sr. Jonquim Ferreira Moutinho, compõe-se 
De Estudos da velha historia portuguera-Escava- 
des et mologicas — Estudos Bibliographicos 
/ aços de ideias — Paginas intimas — Résignare 
— A maior dôr Iumana— Rachel — Parenthesis. 
diographico-= d procind dos moribundos Com, 
entarios à procissão dos moribundos — Procissão 
dos mortas Commentarios à procissão dos mortos. 
= Eplog. À grande, como se vê a variedade de 
. producções litterarias que este livro contem, é 
Pão são poucos 0 primores que nrelle se encon- 
tram: À iua confecção typographica é muito per- 
Feia e honra bastante as Eypographias portuenses. 
À caridade, deve coroar a generosa idda com que 
Cste livro foi fito é em que se empenharam tan- 
tas dedicações. 
fio da Eliana o da Jura po João 
manga. Na série de artigos, espalhados por quasi 
Vono Mesa de Portugal asignados pelos es. 


Eiptores mais independentês e por isso mais au- 
orisados, vêsmos que a Hlitria da Lugitaia e 
o eria 6, além de uma obra de sciênéia, tima 


Gbra patriotica de rejuvenescimento para a socie- 
fado portgueza. S Dines 
flemanha, o emporio da sciencia analytica, 
Ab tem cónseguido uma pronunciada tem" 
Wicia "dos homens de letras daquelia grande. 
deco em favor da Historia da Liçitania. 


pa lets 
pç 


la Lusitania e 
feito” refletir 
mentos selentilicos d'essas nações, 

Ultimamente tambem na Inglaterra se sentia a 
necessidade de possuir as afirmações do arrojado 
portguea que vem transforme à hora das 


Paciéda Eu 

e onfordo a iival universitaria de Cambridge, 
foras 4 om tnponante livraria d Lisboa per 
fm oo os Eseiclos publicados dá obra do 
Se. Jogo Bonança. 

o as para esta obra fazem-se por 
a a dO preço de 400 és 
e pagos no Meto a entres 

“Com ont se póde auras por volume ao 

eo Prado deléssõoo ré, ol mete semido 
PE? o pedido: da casa James Parker & €* de 
EEE 

ck primeiro artigo, daremos, sem preten- 

Uma lia la do que seje o 
“lo do sr. João Bona, para se ava 
o plano de alto ente que preside à 


lar desde. 
sua constitui 


trata da geogra- 

aca, no, dominio 
OL: 

têm 4 capitule 

peões. lugibericas. Este volume 

Materia Que Las medallas Autínomas de Espana 

do sabio, hespanhol D. Antonio Delgada. Trata. 

porém d'esse assumpto com manifesto interesse 

Pára nós, porque se refere. tambem ás mos 

Poe dize respeito á nossa antiga nacionalidade 

liitanica. 

A “obra hespanhola custa 
outra do mesmo genero 
e ao Q çá 

as. Obras. ente soluções vagas 
sob 6 problêia av Moe nslâwel dá deciração 
das legendas e inscripções celtibericas; a obra 
portugieza que auctoridades respeitaveis dizem 
Pesalver esse problema, custa apenas 625000 réis, 

No Tomo 3º que principia no L 9º, trata 
gusto nos Ses do capitulos dos alheios la 

nicio, grego e latino; e das linguas 
téras hbpanhola € portuguesa. O L.º 10º encerra 


405000 réis, e uma 
de mr. Heiss custa 


DA VISTA ALEGRE (Segundo uma photograpua de Sanorin n 


temberm jo copias mato eluidivos obra à 
Gabnographia da primitiva raça hespanica, 

, com que termina toda a obra, dirá a ultima 
palávia. soles as, invasões cartagineça a romana, 
Esobre as, sociedades europeas. anteriores ds 


—a obra completa 
cada, a obra custa 


cados cava 
Emprera 
tua Ivens, a Lisboa, 
Cutulogo” ilustrado publicado por Alberto 


de Oliveira, Lisboa, 1887. Está publicado mais. 
um. bello catalogo, da exposição do Grupo do 
Leão, devido ao ilustrado editor o sr Alberto 
de Oliveira, que tomou a seu cargo a confecção 
deste interessante, livrinho, que todos os anmos 
é exposto à venda nas salas da exposição. O 
numero. das obras a'elle relacionadas é do 139) 
= é ilustrado com vinte e quatro dezenhos fei- 
tos pelos autores dor, quadros que do do 
catalogo. ay cacie aúio, pouco Vito entre 
nós, 


E 


Jnstrado do Occidento 


Para 1888 
5º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Já está publicado este magnifico annuario, pro- 
fusumento ilustrado e com artigos escolhidos. 
“em Chromo, é uma graciosa compo- 


(costumes. populares, por Caetano Ál- 


Preço 200 réis é pelo correio 220 réis. 
Recebemse pedidos na 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 
(as Pega ovo) 
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eee 
Reservados todos os direitos de proprio- 
ade lttoraria é nrtistion. 


“Tor. Cas Iso — a da Cruz de Pau 31 -—Ltsboa 


